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[bookmark: _GoBack]Aspectos dialógicos das relações entre lugares e a música, onde as duas se "falam” e afetam dialeticamente a nossa apreensão e experiência dos dois, têm recebido a atenção crítica de etnomusicólogos, musicólogos, historiadores da música, geógrafos, antropólogos e demais cientistas sociais. É mais usual ver a música e o lugar serem conectados por seu potencial emotivo e poder afetivo, co-criadores das geografias imaginadas, identidades e "paisagens do coração" do indivíduo, ou sites de luta grupal, de pertencimento comunal, de história coletiva e de experiência compartilhada.[endnoteRef:1] O que é demonstrado é o investimento criativo e necessário das pessoas de significados estruturantes para as suas vidas nestes "espaços" discursivos. As histórias são contadas sobre e através da música e do lugar, nos quais o significado é infundido, evocado, extraído, lembrado e disputado, tanto que estes espaços funcionam ao mesmo tempo como manancial e cisterna para as epistemologias sempre em evoluição. [1: Por exemplo, Cohen 1991 ; Stokes 1994; Leyshon, Matless e Revill 1995; Feld e Basso 1996; Connell e Gibson 2003; Whiteley, Bennett e Hawkins 2004.] 

Quando a música popular mercantilizada mostra evidência de relação com algum lugar específico, as análises freqüentemente focam em noções de um "som local", como por exemplo o "Dunedin Sound", e percepções de autenticidade ou, de modo inverso, "cosmopolitismo".[endnoteRef:2] É suposto que a música produzida localmente (usando meios e métodos de produção não tão locais) revela algo sobre aquele lugar, e muitas vezes os habitantes mesmos fazem as conexões que "emanam de um fundo comum de entendimentos quanto à relação da música com o local. Tais entendimentos, por sua vez, informam de modo crucial as noções de identidade coletiva e da comunidade em determinadas regiões e localidades".[endnoteRef:3] Mesmo quando as ligações são as observações do próprio pesquisador, são muitas vezes do mesmo molde: a recorrência de sentimentos previamente estabelecidos forma estruturas sobre quais as pontes que supostamente unem a música e o lugar podem ser construídas. [2: Por exemplo Bilby 1999; Turino 2000; Rommen 2007; Wheeler 2008.]  [3: Whiteley, Bennett e Hawkins 2004:3.] 

No entanto, pesquisas sobre a relação entre música e lugar também deveriam levar em conta uma camada de interação menos discursiva, onde a subjetivação do lugar e da música não é o único modo teórico. Não estou defendendo uma teoria essencialista, onde as geografias são um limitador no significado na música, ou a demografia é determinista do mesmo. Quais são as alternativas para observar o diálogo mutuamente constitutivo, dinâmico e processual entre os dois?
Provocado pela teoria de Bakhtin de heteroglossia, eu pergunto se a música é capaz de neutralidade no que diz respeito a um lugar, de não expressar relacionamento algum: as propriedades extramusicais, como formação, tradição, convenção e estética não ligariam um certo estilo ou gênero musical ao seu contexto, seu lugar, não de maneira imutável, mas sim numa relação dinâmica que exerce influência sobre ambos, a música e o lugar? A minha tese é que a música pode ser um “testemunho de lugar”, da construção do lugar, e evidencia as relações entre os seres humanos e os seus lugares. 
O rock mostra uma certa ambivalência em relação a lugar--é transnacional e translocal. Os roqueiros aparentemente o usam como uma expressão simultânea de especificidade e universalidade. No meu trabalho, uma análise de relacões entre o rock e Brasília, investigo algumas maneiras pelas quais o rock pode expressar especificidade. Mas, como mostrar isso?
[Veja figura 1-2: a área da pesquisa.]
A música rock e Brasília têm mais ou menos a mesma idade. Little Richard gravou "Tutti Frutti", em 1955, ano da escolha final do local para Brasília. Na década de 1980 e 1990, bandas de rock locais como Plebe Rude, Capital Inicial, Legião Urbana e os Raimundos colocoram a capital no mapa do rock nacional. Até hoje o rock é considerado por muitos a coisa mais próxima de uma tradição musical que a cidade tem [veja figura 3]. A importância simbólica do rock para a cidade foi demonstrada no Carnaval de 2005, cujo tema foi a própria cidade, e duas escolas de samba escreverem enredos homenageando os heróis do rock de Brasília [veja figura 4].
Quando a cena roqueira começou a se formar, no final da década de 1970, reuniu pessoas da cidade toda. Com o tempo, no entanto, duas cenas distintas se formaram, constituindo duas "metades", a do Plano Piloto e a das cidades satélites. Distância e transporte inadequado entre as metades criaram descontinuidades espaciais no tecido urbano, que agravam os rasgos no tecido social, causados pela desigualdade. Carolina Diniz, uma cantora underground de Brasília, lembrou-se de debates ferozes no ensino primário e médio, em que os moradores das satélites Cruzeiro e Guará se afirmaram de Brasília, enquanto outros queriam negar-lhes esse status, alegando que Brasília era apenas o Plano Piloto. 
Num bar como o Gate's, um dos principais e mais tradicionais bares para rock no Plano Piloto, as bandas de rock tendem a ser estilisticamente mais voltadas para o passado e o mainstream. Rock alternativo, rock nostálgico e regional predominam. O público é em grande parte de classe média à alta, pele mais clara, vestido com roupas informais e conservadoras, da gama completa de cores, algumas tatuagens, pouco piercing, cabelo curto para os homens, e longos para as mulheres. A platéia tende a ser passiva e dança mínimamente [veja figura 5]. Se estiver tocando uma banda cover, a platéia canta em coro [veja clipe A].
Num show de hardcore, punk, ou metal, nota-se que as pessoas são na média mais jovens, com pele mais escura, tendem a se vestir de preto, roupas repletas de rebites, alfinetes, etc., e cabelos com penteados mais ousados, não raramente pintados. Botas são populares, idem tatuagens e piercings [veja figura 6]. O uso do corpo é notável para a sua aparente agressividade, especialmente na roda de pogo. Ouviremos o ritmo que se chama o “blast beat”, tu-pá-tu-pá-tu-pá-tu-pá, nesse clipe [veja clipe B]. O “blast beat” é a figura rítmica dominante do hardcore e de muita música underground de Brasília. Ele tem um valor distintivo: bandas tocando-o raramente aparecem em shows com bandas tocando ritmos não relacionados, a não ser num festival de grande porte. DJs não o tocam, a menos que o evento seja especialmente para a música underground. Ele está contido dentro de áreas limitadas e prescritas: nas casas de som nas satélites, um estacionamento ou outro espaço aberto, ou em um dos espaços liminares no Plano Piloto. Estes são liminares tanto no sentido cartográfico, na medida em que existem nas margens, em áreas de pouco movimento, como no Setor de Garagens Oficiais Norte, quanto no sentido instrumental, uma vez que shows de rock não são a sua finalidade princípal. Por uma série de razões nas quais não posso entrar agora, se toda a cena roqueira tem dificulade para encontrar lugares para tocar, isso é ainda muito mais difícil para as bandas do underground. Esta banda é a Galinha Preta, uma banda de grindcore, tocando na cidade satélite Riacho Fundo II. No final dessa música ouvirão nitidamente uma variação do “blast beat” [veja clipe C].
As fronteiras sonoras que o ritmo traça coincidem com outras demográficas e geográficas. A Brasília, a capital da esperança e do rock , é tambem a da desigualdade: Brasília abriga as mais diversas condições econômicas no país. Embora São Paulo tenha o maior número de famílias da faixa de renda mais alta, aquelas em Brasília nesta faixa ganham quase o dobro (em 2005: R$44,200 por mês), representando uma diferença de 155 vezes do salário das famílias mais pobres (R$280 por mês). A média nacional para a diferença de renda entre famílias ricos e pobres é uma proporção de 93 para 1.[endnoteRef:4] [Veja figura 7] Este gráfico mostra dados comparativos para a renda familiar no Plano Piloto e 5 cidades satélites. A seta sólida indica tanto a distância geográfica do centro da cidade quanto a tendência para a diminuição de recursos. Movimento da periferia para o centro é difícil (respresentado pela seta quebrada). Acesso ao Plano Piloto não é tão facil assim [veja figura 8]. [4: Correio Braziliense, 27.03.2005.] 

MÉTODO
Um desafio central deste trabalho foi criar uma metodologia para a análise sistemática de um lugar. Uma abordagem heurística, primeiro para decompor o conceito de lugar em seus elementos constitutivos mais relevantes para o ambiente da minha pesquisa, e segundo para examinar esses elementos no que dizem respeito à música, surgiu após uma reflexão sobre a singularidade de Brasília e os atributos que lugares têm em comum. Cheguei a cinco categorias: a localização (geografia, topografia, clima), história (momento temporal), a finalidade (intenção, design), forma (arquitetura, planejamento urbano, meio ambiente construído), e a presença (as ações, os desejos, as atribuições, o impact dos habitantes) [veja figura 9]. Essas cinco não cobrem tudo. Por exemplo, a relação de um lugar para outro não se encaixa em qualquer uma dessas categorias, no entanto, essa relação seria um aspecto importante da análise de lugares. 
Para discernir as ligações entre lugar e música, eu levei em conta principalmente os discursos dos roqueiros sobre o rock e a cidade. Esses chamei de refrões, pois eles são freqüentemente motivos recorrentes na linguagem habitual, utilizados como tipo taquigrafia para explicar as experiências. Quando perguntava porque rock é por excelência a cara de Brasília, muitas vezes meus interlocutores se viram impedidos de desdobrar o que por eles era lugar-comum, e recorriam primeiro a uma explicação padronizada. Embora esses motivos possam aparecer como substituições esvaziadas de qualquer conteúdo significativo, descobri que eles são filões de conhecimento social e os tratei como material etnocientífico, exemplos do ‘efeito de sociedade’: ‘os simples efeitos que constituem a relação concreta, consciente ou inconsciente dos indivíduos com a sociedade como uma sociedade ... na qual os homens, consciente ou inconscientemente, vivem as suas vidas, seus projetos, suas ações, suas atitudes e suas funções, como sociais’. Explorar estes refrões revelou vínculos estruturais entre os ambientes construído e musical. 

A Homologia do Afastamento 
Quando dados demográficos e atividade musical são sobrepostos no mapa de Brasília, emerge uma homologia. Por “homologia” quero significar uma correspondência formal entre elementos de categorias distintas de organização. As categorias (isto é, a não-hierárquica taxa de relações) contém um número qualquer de elementos. Refiro-me às categorias como “esferas” para realçar a sua permeabilidade e amplidão, como circunscrevem aspectos da vida, incluindo coisas, conceitos e ações. Para não enfatizar a luta por recursos, ou seja, espécies específicas de capital, eu opto por não usar o bourdivino “campos”). Cada esfera organiza o nosso olhar sobre a vida em Brasília em torno de um eixo específico: são elas a espacial, um relevo das geografias onde as pessoas vivem, trabalham e se divertem; a social, uma janela para a qualidade de vida, educação, renda e identidades raciais dos habitantes de Brasília; e a expressiva, onde se produz e aprecia a música, onde se musica [veja figura 10].
As partes, que são prédios, bairros, comunidades e estilos de música e modos de apreciação da música, existem dentro de um sistema espacial comum a todas as esferas, mas a maneira como o espaço é percebido é peculiar a cada uma: a distância entre essas partes é de natureza física, social, estética, ou uma combinação entre essas coisas. As formas concretas como os Brasilienses vivem a distância entre duas ou mais posições de sujeito dentro da topografia sócio-espacial, e a percepção dessa distância, revelam a existência do fenômeno que chamo de “remove” em inglês, e o termo que estou testando é “afastamento”.
Na análise espaço-sintática, um método para interpretar a relação de fenômenos espaciais e societários, “integração” é uma medida do grau de ligação entre um espaço ou eixo e outros. Padrões sócio-culturais, tais como relações de gênero ou hierarquias profissionais, são teorizados como produzindo efeitos sobre as configurações espaciais, tais como a localização das salas de uma casa, ou a disposição de um tribunal. Por outro lado, as configurações espaciais são consideradas de importância nas questões humanas.[endnoteRef:5] Um espaço pode ser “conservador” ou “gerativo”; o primeiro tipo de espaço tende a reproduzir as relações sociais existentes, geralmente pela segregação espacial e a resultante “co-ausência” humana, enquanto no segundo, o potencial existe para novos relacionamentos, pela integração e “co-presença”.[endnoteRef:6] Se Brasília seria gerativa ou conservadora, deixo a vocês o debate.  [5: Hanson 2000. ]  [6: Hillier 2005. ] 

Juntos, os refrões e os dados sugiram uma falta de integração qualitativa entre o Plano Piloto e cidades satélites em todas as três esferas. A partir desta segregação qualitativa entre centro e periferia, que atravessa todas as esferas, surgem as duas “metades” (1 e 2). 
a. Dentro de todas as esferas as “metades” são mutuamente exclusivas, tal como a exclusividade mútua entre E1 e E2 tem paralelo entre D1 e D2, e X1 e X2. Isso significa que a falta de integração entre o Plano Piloto e as cidades satélites é constatada em todas as esferas.
b. Entre todas as esferas as metades mostram consistência paralela: Dentro do Plano Piloto e nos Lagos (E1), os habitantes desfrutam um estilo de vida relativamente homogêneo e aderem a um certo padrão de relações sociais (D1) e um certo conjunto de estilos de rock (X1) é produzido e consumido. Uma relação paralela existe no outro lado.

Ao representar como analogias as relações entre as metades e as esferas, correspondências importantes tornam-se visíveis: E1:E2 :: D1:D2 :: X1:X2 (exclusividade paralela e mútua) e E1:D1:X1 :: E2:D2:X2 (consistência paralela) [veja figura 11].
Essas analogias expõem o afastamento físico, social e estético entre o Plano Piloto e as cidades satélites, que funciona de tal modo que a ocupação urbana, a qualidade de vida das pessoas, e a expressão musical dialeticamente se reforçam. Afastamento é a qualidade (não quantidade) de distância dentro do sistema espacial. Ele surge de uma falta de integração entre duas ou mais partes, e o obstáculo à integração será específico a cada esfera. Por exemplo, na esfera espacial, o obstáculo podem ser os 40 km e um sistema de transporte que dificulta os moradores do Gama estarem no Plano Piloto durante a noite. Na esfera social, podem ser as relações pessoais e políticas necessárias para obter shows ou acesso ao sistema de mecenato. Na esfera expressiva, podem ser os padrões ou as exigências estéticas para tocar em certos lugares. A homologia de afastamento é produzida e mantida pela re-produção da falta de integração e da distância sintática que é sistêmica em todas as esferas.
A percepção da proximidade e da distância permeia a experiência de vida: na geografia, arquitetura, relações sociais, o acesso a recursos e oportunidades de desempenhar papéis cultural e simbolicamente valorizados. Podemos ver como os fenômenos em uma esfera terão efeitos em outro, colocando em movimento a mudança helicoidal. Por exemplo, a especulação imobiliária, em parte devida à iminente conclusão da construção do plano original e do seu status como Património da Humanidade, tem estimulado um aumento constante nos valores das propriedades. Na época da pesquisa observei essa cadeia de acontecimentos: Uns dos bares de rock mais famoso do Plano Piloto aumentou os preços das bebidas para aumentar a receita. A distribuidora vizinha experimentou um surto de clientes aproveitando os preços mais baixos, e seus proprietários aumentaram o número de lugares ao ar livre e começaram a vender comida. Essa mudança na economia local levou a alterações sutis nos hábitos de consumo de alguns dos clientes do bar, que começaram a beber (ou beber mais) na distribuídora, antes de ir ouvir música no bar, o que agravou o seu problema. A redução na receita precipitou um aumento de preço dos ingressos, enquanto pagamaneto para as bandas foi congelado ou caiu. A diminuição do público significou menos exposição para uma banda, como também uma nova queda na receita. Por algum tempo, mais noites foram reservadas a DJs e bandas cover, vistos como garantia de público. Esta alteração tem efeitos seqüenciais, como na escolha de repertório dos músicos. A instanciação de afastamento no domínio espacial, onde as flutuações econômicas mudaram os padrões de ocupação de espaço (incluindo a integração diminuida entre músicos e público), tornou visíveis instanciações de afastamento na esfera social, onde os padrões de interação interpessoal sofreram alterações, e também na esfera expressiva.
A concentração do capital econômico e simbólico se mapeia sobre as áreas de concentração geográfica do Plano Piloto e Lagos Norte e Sul. As cidades satélites são distantes: a distância econômica figurativa e a distância geográfica literal, agravada pela dificuldade de locomoção, reforçam e reiteram afastamento no campo cultural. A produção roqueira seguiu historicamente e afirma esta homologia, com as primeiras bandas de sucesso saíndo do Plano Piloto e dos Lagos, enquanto os estúdios melhor equipados, as escolas e os institutos de música e os músicos mais bem sucedidos sempre foram localizados nessas áreas. A aparente “normalidade” desse fato talvez sugira a presença da homologia em outros locais. 
[Veja figura 12] A relação dialógica e mutuamente constitutiva entre lugar e música sugere que o primeiro pode ser “ouvido”, enquanto a última é passível de ser “vista”. Lugar é musicado: tu-pá-tu-pá-tu-pá-tu-pá é o ritmo cujas fronteiras sonoras rastream outras fronteiras demográficas e geográficas. A música é também posta em posição quando músicos e fãs gravitam para as áreas da cidade de acordo com estilo musical, e procuram lugares físicos e na mídia para a sua expressão. Isto faz audível o campo de batalha de uma luta real sobre lugares onde os recursos estão em jogo. Se os gêneros e estilos podem ser plotados espacialmente, a música deve ser representável através de um mapa tonotópico, tal como existe na orelha interna, onde alturas sonoras excitam as células ciliadas em diferentes locais na membrana basilar de acordo com suas freqüências, projeto que estou abordando em meu pós-doutorado no Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília.[endnoteRef:7] [7: Levitin 2006:27. ] 

